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Depois de diversos encaminhamentos
formais e tentativas feitas pelos diretores
do Sinttel-SC, não restou outra alternati-
va: o Sinttel-SC solicitou a intervenção
da Superintendência Regional do Minis-
tério do Trabalho e Emprego/SC para que
a Embratel tomasse alguma providência
aos seguidos desrespeitos que a Empre-
sa vinha apresentando em relação ao
Sobreaviso dos seus trabalhadores.

DESDE A MESA REDONDA

EMPRESA SÓ ENROLA!

Em Mesa Redonda na Superintendên-
cia, realizada no dia 28 de março, em
Florianópolis, os dirigentes do Sinttel-SC
reafirmaram aos representantes da
Embratel, na presença das autoridades
do Ministério, que no Acordo Coletivo de
Trabalho firmado com a Embratel, na
Cláusula 12ª, onde trata do Sobreaviso
a Empresa nunca cumpriu com sua obri-
gação. Na oportunidade, a Embratel che-

gou a reconhecer a previsão do Sobrea-
viso, mas informou que não acontece o
enquadramento na prática do Sobreavi-
so em Santa Catarina.

APESAR DE TODAS AS REUNIÕES

EMBRATEL MANTÉM DESRESPEITO!

De lá para cá, o Sintte-SC e as demais
entidades sindicais dos trabalhadores te-
lefônicos de todo o Brasil aguardaram que
alguma providência por parte da Empresa
fosse tomada para resolver esta irregulari-
dade na vigência do atual Acordo. Infeliz-
mente, até agora, nada aconteceu. O So-
breaviso e a Cláusula 12ª do ACT vem sen-
do olimpicamente desrespeitadas.

SINDICATO VAI BUSCAR OS

ENCAMINHAMENTOS DEVIDOS!

Depois de todo este tempo sem resul-
tados o Sinttel-SC entende que a paci-
ência acabou! A partir de agora a direção
do Sindicato vai dar todo o encaminha-

CHEGA DE TRO-LO-LÓ.
NEM NA MESA
REDONDA NA
SUPERINTENDÊNCIA DO
MINISTÉRIO DO TRABALHO A
EMPRESA MOSTRA RESPEITO. AGORA CHEGA!

EMBRATELESGOTA PACIÊNCIADA CATEGORIA!

SOBREAVISO tá no Acordo.
Então, CUMPRA-SE, JÁ!

mentos devidos junto aos mais
diversos organismos de garan-
tias ao trabalhador.

Já nos próximos dias o Sinttel-
SC vai procurar a Procuradoria
Regional do Trabalho e a Justiça
Trabalhistas e denunciar todo o
processo de descumprimento do
Acordo Coletivo em vigor, pedin-
do rigor e a aplicação da le-
gislação para quem se nega
a respeitar a lei e dar de ombros aos direi-
tos dos seus empregados.

A Embratel conseguiu tirar os traba-
lhadores e o Sindicato do sério. O dire-
tor do Sinttel-SC, José Aldomiro de Sou-
za, que participou dos encontros com a
Empresa, relata que “agora, a conversa
vai ser outra, já que o diálogo e a nego-
ciação não funcionaram com os repre-
sentantes da Embratel, por isso, vamos
cobrar no fórum adequado para quem não
respeita a Lei”, avisa o dirigente.


